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Nada de ações isoladas. Além do
rebaixamento da calha do Rio Tietê, o
Programa de Combate às Enchentes da
Grande São Paulo coordena uma série
de projetos integrados e simultâneos
para a prevenção e controle de inunda-
ções. Sob o comando do Departamento
de Águas e Energia Elétrica, esses pro-
jetos incluem a canalização de 10,3 qui-
lômetros do rio Cabuçu de Cima, afluen-
te da margem direita do Rio Tietê, nos
limites entre Guarulhos e São Paulo. A
obra foi concluída em outubro de 2001 e
permitiu aumentar consideravelmente
a vazão do Cabuçu, diminuindo a possi-
bilidade de inundações em mais de uma
dezena de bairros da região norte da
cidade de São Paulo e também de
Guarulhos, beneficiando uma popula-
ção de cerca de 600 mil pessoas. 

Outro recurso para enfrentar as
inundações são os piscinões. Esses
reservatórios de água são construídos
em pontos estratégicos ao longo das
principais bacias da região metropoli-
tana de São Paulo com a função princi-
pal de acumular as águas das chuvas,
impedindo que elas corram natural-
mente para o leito dos rios e evitando
as inundações. Para a sua construção
foram feitas parcerias entre o governo
do Estado e várias prefeituras da região
metropolitana: o Programa de Combate
às Enchentes da Grande São Paulo
estabeleceu a construção de 18 deles,
todos em funcionamento até o final
deste ano. 

MAIS CINCO PISCINÕES

Os primeiros desses reservatórios
foram entregues em 1999. Na época, 6
piscinões foram inaugurados ao longo
da bacia do Tamanduateí, para minimi-
zar as enchentes nos municípios de São
Bernardo do Campo, Santo André,
Diadema e Mauá. Juntos, os reservató-
rios têm capacidade para armazenar
quase 115 mil metros cúbicos de água.
Em 2000, foi a vez da bacia do
Pirajuçara – entre os municípios de
Taboão da Serra e Embu – receber dois
piscinões para conter um volume total
de água de cerca de 227 mil metros
cúbicos. Mais cinco piscinões foram
entregues, em 2002 e 2003, na bacia do
Tamanduateí, nas cidades de Mauá,
Diadema e São Bernardo, com capaci-
dade para reter mais de 1,3 milhão de
metros cúbicos de água. Espera-se para
o final do ano a conclusão das obras de
mais cinco reservatórios, também nas
bacias do Pirajuçara e Tamanduateí,
com capacidade total para reter cerca
de 900 metros cúbicos de água.

Outra medida estratégica para o
combate às inundações são as grandes

Obras na calha do Tietê devem livrar milhões de pessoas das enchentes
O programa de combate às enchentes inclui a construção de cinco grandes barragens, 18 piscinões para contenção das águas e a canalização dos principais afluentes do Rio Tietê

Em andamento desde março do ano
passado, a segunda fase das obras de
ampliação da calha do Rio Tietê deve
livrar cerca de 5 milhões de pessoas dos
problemas das enchentes na Grande São
Paulo. A conclusão das obras desse tre-
cho – com 24,5 quilômetros, cruzando a
região metropolitana de São Paulo – está
sob a responsabilidade do Departamento
de Águas e Energia Elétrica (DAEE),
órgão ligado à Secretaria Estadual de
Energia, Recursos Hídricos, Saneamento
e Obras, com previsão de conclusão para
o segundo semestre de 2004.

O Programa de Combate às
Enchentes da Grande São Paulo é com-
plexo e inclui também a construção e
operação de cinco grandes barragens,
quase duas dezenas de piscinões para
contenção das águas e a canalização dos
principais afluentes do Rio Tietê.

Iniciada em junho de 1998, a primei-
ra fase do programa conduzido pelo
DAEE foi concluída em dezembro de 2000
com o aprofundamento do leito do Tietê
em até 2,5 metros, ao longo de 16 quilô-
metros do rio, entre o Cebolão e o lago da
barragem Edgard de Souza, abrangendo
os municípios de Osasco, Barueri,
Carapicuiba e Santana de Parnaíba, além
de São Paulo. Com isso, a capacidade de
vazão do Rio Tietê saltou de 700 para
1.180 metros cúbicos na altura do
Cebolão, e de 840 para 1.440 metros cúbi-
cos nas proximidades da barragem
Edgard de Souza. Somente desse trecho
foram retirados 4 milhões de metros cúbi-
cos de rochas e terra do leito do rio.

BARRAGENS E CANALIZAÇÕES

Outras medidas que fizeram parte
dessa primeira etapa: a construção das
barragens de Paraitinga e Biritiba, a
canalização do Rio Cabuçu de Cima, na
divisa entre São Paulo e Guarulhos, e a
construção de vários reservatórios de
contenção – os conhecidos piscinões –
em alguns pontos críticos da Grande São
Paulo. Os investimentos desta primeira
etapa foram de R$ 137,8 milhões, 75%
financiados pelo Japan Bank Inter-
national Cooperation. "Com todas essas
obras, já conseguimos ótimos resultados.
Basta ver que no último verão 2002/2003,
o Tietê não saiu nenhuma vez do seu
leito, não invadiu as marginais, nem pro-

Projetos integrados compõem o 
programa contra inundações

barragens de controle de vazão. São
parte integrante do Sistema Alto Tietê e
estão localizadas nas cabeceiras do Rio
Tietê, entre os municípios de Salesó-
polis, Biritiba Mirim e Mogi das Cruzes.
Têm capacidade para armazenar até 35
milhões de metros cúbicos de água cada
uma, e servirão também ao abasteci-
mento público e à irrigação do cinturão
verde de Mogi das Cruzes. E mais: vão
ser utilizadas para o lazer. 

Três das cinco barragens do
Sistema Alto Tietê já estão em plena
operação: Ponte Nova, inaugurada em
1971; Taiaçupeba, operando desde
1976; e Jundiaí, desde 1990. Outras

duas, Biritiba e Paraitinga, prontas
desde 2001, ainda estão em fase de
enchimento de seus reservatórios.

UM SISTEMA INTELIGENTE PARA
PREVENIR O PIOR

Com todas as obras em andamento
é possível minimizar os problemas das
inundações em São Paulo, embora não
se possa eliminá-los totalmente. Por
isso, o Departamento de Águas e
Energia Elétrica criou e opera – em
conjunto com a Fundação Centro
Tecnológico de Hidráulica (FCTH) – o
Sistema de Alerta a Inundações de São
Paulo. Dotado de equipamentos moder-

nos, ele detecta as chuvas, monitora
seu trajeto, intensidade e volume, para
gerar informações que podem alertar a
população – com bastante antecedên-
cia – da possibilidade de ocorrência de
enchentes em qualquer parte da região
metropolitana. 

A chave do sistema de alerta é um
radar meteorológico localizado entre
os municípios de Biritiba Mirim e
Salesópolis, nas proximidades da bar-
ragem de Ponte Nova. O aparelho ras-
treia diariamente a camada da atmos-
fera entre a superfície terrestre e a alti-
tude de 18  mil metros, num raio de 180
quilômetros. Varreduras ininterruptas
permitem localizar e identificar a
intensidade e o deslocamento das chu-
vas que passam pela região leste do
Estado de São Paulo e também pelo sul
de Minas Gerais e do Rio de Janeiro.

CHUVA EM TEMPO REAL

O intervalo entre duas varreduras
completas do radar é de 10 minutos,
sendo que uma varredura completa
demora apenas quatro minutos. Nos
outros seis minutos até o próximo ras-
treamento, os computadores do radar
meteorológico elaboram mapas que
registram a intensidade das chuvas em
tempo real, o volume acumulado em 20
minutos de ocorrência e as novas preci-
pitações para pontos de interesse, além
da previsão hidrológica até três horas à
frente. Em auxílio ao radar, os apare-
lhos da rede de telemetria do Depar-
tamento de Águas e Energia Elétrica
medem a quantidade de chuva que cai
em diversos pontos estratégicos da
bacia do Rio Tietê. Assim, é possível
avaliar qual região da Grande São
Paulo pode estar ameaçada de sofrer
inundações. 

Todos esses dados reunidos seguem
para os computadores de uma central
de operações do Centro Tecnológico de
Hidráulica, localizado na Cidade Uni-
versitária, na capital paulista. A partir
da análise minuciosa de uma equipe
técnica, são elaborados boletins perió-
dicos, distribuídos para os gabinetes do
governo estadual e da Prefeitura de São
Paulo, Eletropaulo, Cetesb, DAEE,
Defesa Civil e também para os princi-
pais órgãos de imprensa da região. Se
houver algum problema de comunica-
ção entre os computadores, a central
do Sistema de Alerta a Inundações de
São Paulo fornece prontamente infor-
mações via telex ou fax.

Afonso Capelas Jr.
Especial para Agência Imprensa Oficial

Radar meteorológico permite prever as chuvas e facilita providências contra inundações

vocou enchentes", registra o secretário
de Energia, Recursos Hídricos e
Saneamento, Mauro Arce.

A segunda etapa do programa está
agora concentrada na ampliação da
calha do rio nos 24,5 quilômetros de
extensão entre o Cebolão, na zona oeste,
até a barragem da Penha, na zona leste.
Além do rebaixamento em até 2,5
metros do leito do rio, as obras também
estão ampliando a base do rio para 45
metros, com o objetivo de aumentar a
capacidade de vazão das águas. Metade
do cronograma já foi cumprido, ou seja,
3 milhões de metros cúbicos de terra e
cerca de 400 mil metros cúbicos de
rochas foram retirados. Junto com todo
esse material, as dragas também reco-
lheram mais de 80 mil pneus e nada
menos que 11 mil toneladas de lixo e
entulho. "Até o início do próximo perío-
do de chuvas teremos 60% das obras con-
cluídas. A expectativa é que neste ano as
águas do Tietê também não extrapolem
o leito do rio", diz o secretário Mauro
Arce. O aumento da vazão do Rio Tietê
também deve aliviar os transtornos de
quem vive nas margens dos seus princi-
pais afluentes, como o Rio Tamanduateí
e os córregos Pirajuçara e Aricanduva. 

OBRAS FINAIS

Quando for concluída, a segunda e
última etapa do programa contra as
enchentes, os investimentos terão sido
de quase R$ 700 milhões, também com
75% financiados pelo JBIC. Do Cebolão
à barragem da Penha, os 24,5 quilôme-
tros de extensão da obra foram dividi-
dos em quatro lotes operados por
vários consórcios de empreiteiras,
supervisionados pela Unidade de
Gerenciamento de Projeto do DAEE.
Muitos trechos das margens do rio já
estão devidamente prontos e alinhados
para receber a última etapa de trata-
mento, o paisagismo. "Serão plantadas
grama e diversas espécies de árvores
nas margens do rio. Também não foi
esquecida a segurança de quem trafega
de carro pelas marginais do Rio Tietê.
Estamos retirando os velhos guard-
rails e substituindo por defensas mais
seguras e modernas, capazes de dimi-
nuir os riscos dos motoristas em casos
de colisões", informa Arce.

Até o segundo semestre do próximo ano, 24,5 quilômetros do Rio Tietê estarão com a calha retificada

Previsão: quando começar o próximo período de chuvas, 60% das obras deverão estar concluídas

Entre Osasco e Santana de Parnaíba foram retirados 4 milhões de metros cúbicos de rochas e terra do leito do rio Draglines são utilizadas para retirar material e permitir o alargamento do rio, que deverá chegar a 45 metros
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